




































Registada na CRC de Albufeira sob nº 503626236 BALANÇO (ANUAL) (em euros)

Nif 503626236 Em 31 de Dezembro de 2017

Capital Social 150.000,00€ V.I. - AGÊNCIA DE CÂMBIOS, LDA

Praça Miguel Bombarda, 17 Albufeira

CÓDIGO DAS         ANO ANO CÓDIGO DAS ANO

CONTAS ACTIVO ACTIVO AMORTIZAÇÕES ACTIVO ANTERIOR CONTAS PASSIVO ANO

BRUTO E PROVISÕES LÍQUIDO (LÍQUIDO) ANTERIOR

12+13-130 2. Disponibilidades à vista sobre instit. de crédito 367,75 367,75 3 820,35
30020+30120+30220+ 

+31020+31220+31320+ +31920
a) - À vista

20+21+280+281+2880+2881+2890+2891- -

29000-29001-29010-29011-2951
3. Outros créditos sobre instit. de crédito 55 000,00 55 000,00 55 000,00 1-1a) b) A prazo ou com pré-aviso

16+22+23+282+283+287+2882+2883+2887+2892

+2893+2897-29002-29003-29012-29013-29017-

2952

4. Créditos sobre clientes 32+33+35 (6) 2. Débitos para com clientes 21 656,36 29 276,57

3213+3223 a) - Depósitos de poupança

240+241+245+255+2480+250+251+2580+26+284

0+2884+2894-290140-2920-2921-2925-2953
32-3213-3223+33+35

ba) - À vista

a) Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

- de emissores públicos

b) Obrigações e outros títulos de rendimento fixo 34 3.       Débitos representados por títulos

 - de outros emissores 

341       a) - Obrigações em circulação

340+342+349       b) - Outros

2480+2580 (Dos quais: Obrigações próprias) (              ) (              ) (              ) (              )

243+244+245+255+2481-24810+2490-

2491+253+254+2581-25810+2841-290141-291-

2923-2924-2925-2953+5624 (dev)

6. Acções e outros títulos de rendimento variável 36+39 4. Outros passivos 40 473,23 48 012,19

52+54+56(cre)+58(cre)+ +59(5) 5. Contas de regularização 17 374,21 7 203,80

400-490 7. Participações

610+611+612+613 6. Provisões para riscos e encargos

401-491 8. Partes do capital em empresas coligadas

612 a) - Provisões para pensões e encargos similares

41+460+4690-481 9. Imobilizações incorpóreas 6 007,46 6 007,46 0,00 598,95

610+611+613 b) - Outras provisões

42+461+462+463+468+4691-482 10. Imobilizações corpóreas 248 387,17 149 895,42 98 491,75 96 814,68

420+4280+461-4820-48280 (Dos quais: Imóveis) 120 878,95 25 295,81 95 583,14 91 569,77 619 6A. Fundo para riscos bancários gerais

60 8. Passivos subordinados

27003 11. Capital subscrito não realizado

62 9. Capital subscrito 150 000,00 150 000,00

24810+25810 12. Acções próprias ou partes de capital próprias

632 10. Prémios de emissão

14+15+19+27-27003-29007-2959- -

299+402+409-499
13. Outros activos 2 563,13 2 563,13 209,00

630+631+635+639 11. Reservas 11 118,21 11 118,21

51+55+56(dev) (3)+58(dev)+59(4) 15. Contas de regularização 14 105,54 14 105,54 9 958,10

633 12. Reservas de reavaliação

69(dev) 16. Prejuízo do exercício

66 13. Resultados transitados -10 864,35 -55 625,36

69(cred) 14. Lucro do exercício 38 263,01 44 761,01

              TOTAL DO ACTIVO 423 923,55 155 902,88 268 020,67 264 746,42                        TOTAL DO PASSIVO 268 020,67 264 746,42

Contabilista Certificada: Albufeira, 31 de Dezembro de 2017 O Gerente:

Ana de Lurdes Bárbara Santos Carlos Augusto Cabrita dos Santos

10+11+130 1. Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais 97 492,50 97 492,50 30+31+35 (6) 1. Débitos para com instituições de crédito 30 000,00

5. Obrigações e outros títulos de rendimento fixo 21 656,36

98 345,34

29 276,57b) - Outros débitos

3200+3210+3220+3230

21 656,36 29 276,57

2402+2411+2412+245+255+2480+2502+ 

+2511+2512+2580+2602+2611+2612+2840+2884

+2894-290140(2)-29209-29219-2925-2953

2400+2401+2410+2500+2501+2510+2600+2601+

2610+2840+2884+2894+290140(1)-29200-29210-

2925-2953

b) - ba) bb) - A prazo



Registada na CRC de Albufeira Sob o nº 503626236 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (em euros)

NIF 503626236 Em 31 de Dezembro de 2017

Capital Social 150.000,00€ V.I. - AGÊNCIA DE CÂMBIOS, LDA

Praça Miguel Bombarda, 17 Albufeira

CÓDIGO CÓDIGO

DAS D É B I T O ANO ANO ANTERIOR DAS C R É D I T O ANO ANO ANTERIOR

CONTAS CONTAS

A. CUSTOS B. PROVEITOS

70 1. Juros e custos equiparados 2 264,08 1 589,29 80 1. Juros e proveitos equiparados

Dos quais:

71 2. Comissões 305,59 1 119,98
80240+80241+80245+80250+80251+80255+80

26
 de títulos de rendimento fixo (                       ) (                    )

72 3. Prejuízos em operações financeiras 81 2. Rendimento de títulos

81-81400-81401
a) - Rendimento de acções, de quotas e de 

outros títulos  de rendimento variável

81400 b) - Rendimento de participações

81401
c) - Rendimento de partes de capital em 

empresas coligadas

Dos quais:

730+731 (- salários e vencimentos) 82 661,55 79 066,37 82 3. Comissões 277,98 264,62

732+733 (- encargos sociais) 18 326,76 16 625,32

Dos quais: 83 4. Lucros em operações financeiras 191 573,35 180 792,93

73290+73291+73292 (- com pensões) (                         ) (                    )

840+841+842+843+845+849

5. Reposições e anulações respeitantes a correcções 

de valor relativas a créditos e provisões para 

passivos eventuais e para compromisos

74 b) - Outros gastos administrativos 43 240,58 41 867,52

844

6. Reposições e anulações respeitantes a correcçöes 

de valor relativas a valores mobiliários que tenham 

o carácter de imobilizações financeiras, a 

participações e a partes de capital em empresas 

coligadas

78 5. Amortizações do exercício 5 071,88 3 488,71

89 7. Outros proveitos de exploração 9 734,13 11 644,37

77 6. Outros custos de exploração 120,00 240,18

790+791+792+793+795+799
7. Provisões p/ crédito de cobrança duvidosa 

e crédito vencido e p/outros riscos
8. Resultado da actividade corrente

(                         

)
(                    )

794 8. Provisöes para imobilizações financeiras

10. Resultado da actividade corrente (                          ) (                    ) 672 9. Ganhos extraordinários 814,83 73,45

671 11. Perdas extraordinárias 331,45

68 13. Impostos sobre lucros 9 696,72 3 427,55 69 11. Prejuízo do exercício

76 14. Outros impostos 852,34 589,44

69 15. Lucro do exercício 38 263,01 44 761,01

…

TOTAL TOTAL

Contabilista Certificada: Albufeira, 31 de Dezembro de 2017 O Gerente:

Ana de Lurdes Bárbara Santos Carlos Augusto Cabrita dos Santos

73+74 4. Gastos gerais administrativos 145 495,22 137 559,21

192 775,37

73 a) - Custos com pessoal 102 254,64 95 691,69

202 400,29 192 775,37 202 400,29



Registada na CRC de Albufeira sob o nº 503626236 IMOBILIZAÇÕES CORPOREAS E INCORPOREAS (em euros)

Nif 503626236 Em 31 de Dezembro de 2017

Capital Social 150.000,00€ V.I. - AGÊNCIA DE CÂMBIOS, LDA

Praça Miguel Bombarda, 17 Albufeira

Amortizações Abates Valor

CONTAS Transferências do Regularizações líquido

Valor bruto Aquisições exercício (líquido) em 31.12.2012

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS

 Trespasses  

 Despesas de estabelecimento 1 702,46  

 Custos plurianuais 

 Despesas de investigação e 

desenvolvimento.. 

 Sistemas de tratamento automático de 

dados 

(Software) 

 Outras 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS

 Imóveis de serviço próprio 107 773,72  1 616,61  89 182,70  

 Obras em imóveis arrendados  6 955,23  6 150,00  520,02 6 400,44  

 Outros imóveis  

 Equipamento  126 187,22  2 336,30  2 908,61  

 Património artístico  

 Outras imobilizações corpóreas  1 321,00  

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO

 Imobilizações incorpóreas  

 Imóveis  

 Equipamento 

 Património artístico   

 Outras imobilizações corpóreas  

 Adiantamentos por conta de imobilizações 

TOTAIS 248 244,63  6 150,00  5 071,88  98 491,75  

Contabilista Certificada: O Gerente:

Ana de Lurdes Bárbara Santos Carlos Augusto Cabrita dos Santos

150 831,00  

120 942,31  

1 321,00  

16 974,41  

6 184,77  

598,95  4 305,00  3 706,05  

1 702,46  

Amortizações Reavaliações

acumuladas (líquido)

      Saldo do exercício anterior Aumentos



Demostração Individual das Alterações no Capital Próprio (em euros)

Nif: 503626236 Em 31 de Dezembro de 2017

Caital Social: 150.000,00€ V.I. - AGÊNCIA DE CÂMBIOS, LDA

Praça Miguel Bombarda, 17 Albufeira  

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2017 150 000,00 11 118,21 -55 625,36 44 761,01 150 253,86

Alterações do período:

Total Alterações do período 44 761,01

Resultado líquido do período 38 263,01 38 263,01 

Operações com detentores de CP:

Entradas para cobertura de perdas

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2017 150 000,00 11 118,21 -10 864,35 38 263,01 188 516,87 

Contabilista Certificada: O Gerente:

Ana de Lurdes Bárbara Santos Carlos Augusto Cabrita dos Santos

Registada na CRC de Albufeira sob o nº 503626236

MOVIMENTOS NO PERÍODO Capital realizado Reservas legais
TOTAL do Capital 

Próprio
Outras reservas Resultados transitados

Ajustamentos 

em activos 

financeiros

Excedente de 

revalorização

Outras 

variações no 

CP

Resultado líquido do 

período



Anexo ao Balanço e à Demonstração dos Resultados em 31/12/2017 
 
NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A V.I. – Agência de Câmbios, Lda., é uma sociedade por quotas, com sede em Praça Miguel 
Bombarda, nº 17 em Albufeira constituída em 24 de janeiro de 1996, que tem como 
atividade principal o exercício de todas as atividades e operações legalmente autorizadas 
às agências de câmbios e, designadamente, a compra e venda de notas e moedas 
estrangeiras ou de cheques de viagens.  
Todos os valores apresentados no Anexo estão expressos em Euros, salvo indicação de 
outra moeda. 
 
I – COMPARABILIDADE 
 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 são 
comparáveis com as demonstrações do exercício findo em 31 de dezembro de 2016. 
 
II - BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 
 
A Empresa preparou todas as demonstrações financeiras em conformidade com as 
disposições do Plano de Contas para o Sistema Bancário (P.C.S.B.) adaptado às Agências de 
Câmbio e outra legislação complementar para o Sector, estabelecida pelo Banco de 
Portugal no âmbito da competência que lhes foi atribuída pelo Decreto-Lei n.º 298/92, de 
21 de dezembro e conforme a Instrução N.º 4/96 do Banco de Portugal, obedecendo às 
normas e princípios contabilísticos. 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade 
das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo 
com princípios de contabilidade geralmente aceites em Portugal. 
 
Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações 
financeiras foram os seguintes: 
 
a) Imobilizações e Amortizações 
 
As imobilizações corpóreas e incorpóreas encontram-se registadas ao custo de aquisição. 
As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes, por duodécimos, de 
acordo com a vida útil prevista no Decreto Regulamentar 25/2009. 
b) Especialização dos exercícios 
 
A Empresa regista as suas receitas e despesas de acordo com o princípio da especialização 
de exercícios pelo qual as receitas e despesas são reconhecidas à medida em que são 
geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças 



entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas 
são registadas nas rubricas de acréscimos e diferimentos. 
 
c) Saldos e transações expressas em moeda estrangeira 
 
Todos os ativos e passivos expressos em moeda estrangeira foram convertidos para Euros 
utilizando-se as taxas de câmbio vigentes em 31 de dezembro de 2017 publicadas pelo 
Banco de Portugal. 
 
As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre as 
taxas de câmbio em vigor na data das transações e as vigentes na data das cobranças, 
pagamentos ou na data do balanço, foram registadas como proveitos e custos na 
demonstração de resultados do exercício. 
 
d) Provisão para férias e subsídio de férias 
 
A empresa releva contabilisticamente, no final de cada exercício, o valor das férias e do 
subsídio de férias e respetivos encargos sociais pagáveis no ano seguinte a todos os 
trabalhadores. 
 
III – IMPOSTOS 
 
A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas à taxa 
de 21% em 2017, a qual é acrescida em 1,5% pela aplicação da Derrama para o Município 
de Albufeira. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e 
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos e dez anos 
para a Segurança Social. Deste modo, as declarações fiscais da Empresa dos anos de 2014 a 
2017 poderão ainda ser sujeitas a revisão. 
 
A Administração da Empresa entende que as correções resultantes de revisões/inspeções 
por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito 
significativo nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2017. 
 
Nos termos da legislação em vigor, os prejuízos fiscais são reportáveis por um período de 
cinco anos se gerados em 2012 e 2013, de doze anos se gerados em 2014,2015,2016 e 2017 
(PME), após a sua ocorrência e são suscetíveis de dedução a lucros fiscais reportáveis 
gerados durante esse período. 
 
Nos termos do art.º 81º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas a 
Empresa encontra-se adicionalmente sujeita a tributação autónoma sobre um conjunto de 
encargos às taxas previstas no artigo mencionado. 
 



Os pontos que se seguem estão organizados em conformidade com o indicado no PCSB, e 
constam dos elementos para publicação oficial das Contas Anuais. Aqueles cuja numeração 
se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis à empresa. 
 
1. Não foram efetuados quaisquer ajustamentos aos valores publicados no exercício 
anterior. 
2. Não existem situações que pudessem ser registadas noutras rubricas do Balanço ou da 
Demonstração de Resultados. 
3. Os critérios de avaliação das diversas rubricas e os métodos de cálculo utilizados foram 
os seguintes: 

 Os ativos e passivos em moeda estrangeira são convertidos para a moeda nacional 
com base no câmbio oficial de divisas da data do Balanço, divulgado a título 
indicativo pelo Banco de Portugal; 

 Os lucros e prejuízos relativos às transações em moeda estrangeira registam-se no 
período em que ocorrem, em função do efeito que têm sobre a posição cambial que 
é reavaliada diariamente com base no câmbio “fixing” do dia; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11. Mapa de Imobilizações Corpóreas e Incorpóreas 
 
  QUADRO AUMENTOS / DIMINUIÇÃO AFT / DEPRECIAÇÕES 

    

        Saldo do exercício anterior  Aumentos     

        Amortizações Valor 

CONTAS      do líquido 

  Valor bruto Amortizações Aquisições exercício em 31.12.2017 

    acumuladas       

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS           

            

 Trespasses             

 Despesas de estabelecimento  1.702,46   1.702,46         

 Custos plurianuais            

 Despesas de investigação e desenvolvimento..            

 Sistemas de tratamento automático de dados  
4.305,00   3.706,05    598,95     

(Software)  

 Outras            

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS           

 Imóveis de serviço próprio  107.773,72   16.974,41     1.616,61   89.182,70   

 Obras em imóveis arrendados   6.955,23   6.184,77   6.150,00   520,02 6.400,44   

 Outros imóveis             

 Equipamento   126.187,22   120.942,31     2.336,30   2.908,61   

 Património artístico             

 Outras imobilizações corpóreas   1.321,00   1.321,00         

            

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO           

            

 Imobilizações incorpóreas            

 Imóveis             

 Equipamento            

 Património artístico              

 Outras imobilizações corpóreas             

 Adiantamentos por conta de imobilizações  

 

Totais 

          

             248.244,63   150.831,00   6.150,00   5.071,88   98.491,75   

      

 

   
 

  
 

     



 
 
27. Em 31 de Dezembro de 2017 a conta de Receitas com proveito diferido apresentava um 
saldo de 5.207,27. 
 
As contas abaixo indicadas apresentavam os seguintes saldos: 
Proveitos a receber – 5.207,27 € (Saldo Devedor) 
Custos a pagar – 7.677,49 € (Saldo Credor) 
Despesas com Custos Diferidos não apresentaram quaisquer movimentos. 
 
31. Natureza e valores dos principais elementos patrimoniais que integram as rubricas 
indicadas no quadro abaixo, em 31/12/2017: 
 
Rubrica 13 do ACTIVO Valor 
Outros Ativos 2.563,13€ 

Conta 27 – Devedores e Outras Aplicações 2.375,00€ 

Conta 2 7 – Devedores por IRC - a recuperar 0,00€ 

Conta 2 7 – Devedores por Processos Judiciais 0,00€ 

Conta 2 7 – Outros devedores 2.375,00€ 

Conta 29 – Provisões 0,00€ 

 
Rubrica 4 do PASSIVO Valor 
Outros Passivos 40.473,23€ 

Conta 36 – Credores 37.645,77€ 

Credores Residentes 37.645,77€ 

Conta 36 – Fornecedores Imobilizado Regime Loc. Financeira. 0,00€ 

Conta 36 – Outros Fornecedores 833,49€ 

Conta 36 – Outros Credores 36.812,28€ 

Credores Não Residentes 0,00€ 

Conta 39 – Outras Exigibilidades 2.827,46€ 

Conta 39 – Retenção Impostos s/ Trab. Dependente 282,00€ 

– Retenção Impostos s/ Trab. Independente 0,00€ 

Conta 39 – Retenção Impostos s/ Prediais 81,15€ 

Conta 39 – Imposto do Selo s/ Juros e Comissões 0,15€ 

Conta 39 – Contribuições para a Segurança Social 2.464,16€ 

 
34. Durante o exercício de 2017, o efetivo médio anual de trabalhadores ao serviço foi de 
sete. 
 
35. O montante das remunerações e honorários atribuídos aos membros dos órgãos de 
administração, de direção e de fiscalização, durante o exercício de 2017 foram os seguintes: 
 
Órgãos de Administração / Direção / Fiscalização 
Remunerações 13.865,00€ 



Encargos Sociais 3.009,53€ 

 


 Não existem compromissos surgidos ou contratados em matéria de pensões de 
reforma com antigos membros dos órgãos de administração, de direção e de 
fiscalização; 

 Não existem quaisquer adiantamentos nem créditos a favor de membros dos órgãos 
de administração, de direção e de fiscalização. 

 
 
38. Todos os Proveitos registados nas várias rubricas da Demonstração de Resultados foram 
provenientes do Continente (Portugal). 
 
39. Em 31 de Dezembro de 2017 a composição das rubricas a seguir indicadas registavam 
os seguintes valores: 
 
A. CUSTOS Valor 
Rubrica 6 - Outros Custos de exploração 120,00€ 

Conta 770 - Quotizações e Donativos 120,00€ 

Conta 779 - Outros Custos de Exploração 0,00€ 

Rubrica 11 - Perdas Extraordinárias 331,45€ 

Conta 671 - Perdas relativos a exercícios anteriores 0.00€ 

- Multas de natureza Fiscal 0,00€ 

B. PROVEITOS Valor 
Rubrica 7 - Outros Proveitos de exploração 9.734,13€ 

Conta 893 - Reembolso de Despesas 0,00€ 

Conta 899 -Outros Proveitos e Lucros 0,00€ 

Rubrica 9 - Ganhos Extraordinários 814,83€ 

Conta 672 - Ganhos relativos a exercícios anteriores 0,00€ 

 
 
41. Os resultados líquidos e os resultados fiscais dos três últimos exercícios foram os 
seguintes: 
 
 

     

 Mapa de Resultados 

         

 Períodos Código das Contas     

 2015 660 2.866,03 Lucro Exercício 

 2016 660 44.761,01 Lucro Exercício 

 2017 660 38.263,03 Lucro Exercício 

     



     

 
Os montantes de impostos sobre o rendimento pagos durante o exercício de 2017, 
encontram-se registados na conta 587 - IRC Pagamentos por Conta, Pagamentos Especiais 
por Conta e Retenções de Terceiros os quais serão transferidos para a conta 27002- 
Devedores por IRC a recuperar da seguinte forma: 



 Pagamentos por conta de IRC no valor de 5.232,21€ 

 
O montante de impostos sobre o rendimento a pagar referente ao exercício de 2017, será 
registado na conta 3900-IRC a Pagar, no valor de 4.464,51€. 
 
42. Os impostos sobre os lucros do exercício de 2017 foram 9.696,72€ que representa 
20,4% dos Resultados Correntes. 
- Resultados Correntes foram de 47.476,35€ 

- Resultados Extraordinários foram de 483,38€ 
- Resultados Antes dos Impostos foram de 47.959,73€ 

 
46. Não existem compensações entre saldos devedores e credores, no entanto os saldos 
em 31/12/2017 das contas de terceiros, das contas internas e das contas de regularização 
apresentavam os seguintes saldos: 
Conta 58 – Outras Contas de Regularização 
Saldo Credor de 2.128,31€, referente a: 

 IRC Pagamentos por Conta e Retenções 7.568,41€ 

 IRC Imposto Estimado 9.696,72€ 
 

Conta 59 – Outras Contas Internas – Sem Movimento 
 

 
Albufeira, 31 de março de 2018 
 
 
O Responsável 
pela Contabilidade, 
Ana Santos 
 
 
O Responsável 
pela Gestão, 
Carlos Santos 
 

 


